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Resumo 
Este artigo, como o título sugere, tende a trazer um discurso conceitual entre o que 
conhecemos como Moderno, Modernidade e Modernismo, exemplificando e trazendo suas 
principais características para que em um todo haja um entendimento e um despertar para o 
estudo conceitual do leitor. A crise da modernidade e o uso do termo moderno para que 
possamos rotular o que agora é novo. A modernidade utilizada por pensadores para 
caracterizar a chegada de uma nova cultura e a expressão estética do modernismo para 
entendermos uma cultura de industrialização em massa. 
Palavras-chave: Modernismo. Modernidade. Moderno. 
 
Abstract 
This article as the title suggests, tends to bring a conceptual discourse between what we know 
as Modern, Modernity and Modernism, exemplifying and bringing its main features so that in 
a whole there is an understanding and an awakening to the conceptual study of the reader. The 
crisis of modernity and the modern use of the term so we can label what is now new. 
Modernity used by thinkers to characterize the arrival of a new culture and the aesthetic 
expression of modernism to understand a mass industrialization of culture.  
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1 O CONCEITO DE MODERNO 
 
O moderno é um conceito ocidental que deve ser trabalhado primeiramente na sua 
origem, que segundo Edgar Morin deve-se questionar a palavra “moderna”. “Modernus, do 
latim vulgar, significa o recente. O recente, o novo não era mais especificamente qualificado, 
não mais no início da Era Moderna, no século XVII, do que na Idade Média” (1921, p. 17). 
Pode-se dividir o conceito em várias partes, a primeira parte propõe que ele está calcado a um 
juízo de valor de senso comum, como o atual é bom. Seguindo após isso uma cronologia 
conceitual, o segundo momento se dá a partir do século XII, como sinônimo de 
aperfeiçoamento. O que é novo se torna um realce do que é antigo, fazendo com que este 
consiga sobreviver àquele. Como Morin vai questionar no texto A Crise da Modernidade, do 
livro Rumo ao Abismo, “A famosa querela entre os antigos e os modernos consistiu, assim, 
em saber se os escritores atuais eram melhores do que os antigos” (1921, p. 17). A proposta 
de se superar e alcançar o moderno são o conceito de fazer melhor, ou, superar os escritos e os 
meios de vida do “antigo” ou “ultrapassado”. Vê-se por esse início que pensar o moderno, a 
modernidade, seus discursos e os discursos a seu respeito, não se torna uma tarefa tão simples, 
como nos alerta Berman (1997, p. 15): 
 
Existe um tipo de experiência vital — experiência de tempo e espaço, de si mesmo e 
dos outros, das possibilidades e perigos da vida — que é compartilhada por homens 
e mulheres em todo o mundo, hoje. Designarei esse conjunto de experiências como 
“modernidade”. Ser moderno é encontrar-se em um ambiente que promete aventura, 
poder, alegria, crescimento, autotransformação e transformação das coisas em redor 
— mas ao mesmo tempo ameaça destruir tudo o que temos, tudo o que sabemos, 
tudo o que somos. A experiência ambiental da modernidade anula todas as fronteiras 
geográficas e raciais, de classe e nacionalidade, de religião e ideologia: nesse 
sentido, pode-se dizer que a modernidade une a espécie humana. Porém, é uma 
unidade paradoxal, uma unidade de desunidade: ela nos despeja a todos num 
turbilhão de permanente desintegração e mudança, de luta e contradição, de 
ambiguidade e angústia. Ser moderno é fazer parte de um universo no qual, como 
disse Marx, “tudo o que é sólido desmancha no ar”. 
 
Feito o alerta, vamos ao nosso desafio. Compreender, entender, perceber as diferenças, 
nos apropriarmos da modernidade como discursos, como prática, como mudança de 
paradigma.     
 
2 O CONCEITO DE MODERNIDADE 
 
Pode-se pensar que a modernidade não passa de um termo abordado por alguns 
pensadores que vem para caracterizar o surgimento de uma nova cultura vinda da 
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industrialização em massa. Vai ter sua difusão na sociologia no século XX e posteriormente 
pela filosofia que vai ser emblemada por filósofos como Nietzsche e Heidegger. Segundo 
Souza (1994, p. 30): 
 
A relação de nomes é meramente indicativa. Fundamental é sublinhar o que une 
todos eles: explícita ou implicitamente, a despeito de suas divergências e variações 
de abordagem teórica, partem todos do fato de estarmos vivendo época 
historicamente sui generis; não mais fase distinta de cultura antiga, mas cultura 
nova.  
 
E continua afirmando que decidir sublinhar “Cultura Nova” é decisivo para exibir um 
mínimo de destreza para o uso do conceito. A modernização teve um abalo dentro do que 
antes era antigo e agora se tornava civilizado. Temos que compreender que há senso de uma 
totalidade dentro do que chamamos de vida moderna, ou até mesmo de vida na modernidade. 
Vimos como o Fausto de Goethe, universalmente reconhecido como expressão primária do 
moderno espírito inquiridor, atinge sua realização — mas também sua trágica derrocada — na 
transformação da moderna vida material. Veremos em seguida como a verdadeira força e 
originalidade do “materialismo histórico” de Marx está na luz que lança sobre a moderna vida 
espiritual. Ambos partilham uma perspectiva muito mais aceita então do que hoje: a crença de 
que a “vida moderna” implica um todo coerente. Esse senso de totalidade subjaz ao 
julgamento que Puchkin faz do Fausto: “uma Ilíada da vida moderna”. Isso pressupõe uma 
unidade de vida e experiência, que envolve a política e a psicologia, a indústria e a 
espiritualidade, as classes dominantes e as classes operárias, na modernidade. 
 
3 O CONCEITO DE MODERNISMO 
 
O que se entendo por modernismo? Modernismo tem seu entendimento aplicado 
inicialmente na literatura especializada, sendo um conceito originalmente da teoria estética. 
Modernismo é um dos múltiplos avatares da modernidade, um subproduto da mesma. Não se 
busca aqui tratar do termo ou sua origem, mas explanar sobre sua sintonia da perspectiva do 
modernismo na arte e seu ulterior desenvolvimento do braço “modernizante” da teoria social. 
Assim como do niilismo da filosofia. Assim como Souza vai escrever, que para estabelecer 
essa sintonia proposta acima é imperativo entender o modernismo não necessariamente como 
síntese do grande movimento da arte moderna mas como uma vertente da mesma (1994, p. 
82). A arte Moderna transformou-se em uma dinâmica implícita tentando ser entendida como 
cultura típica. Assim refletindo sobre seus dois principais componentes: o otimismo 
tecnológico e o pessimismo cultural. Souza (1994, p. 82) vai dizer que: 
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O modernismo é o nome para um dos seus braços: o que se inclina para aceitar o 
otimismo tecnológico e as consequências da época como base de reflexão do artista 
e apoio filosófico para orientar seus projetos de acordo com a concepção da história 
e do futuro marcadas pela confiança do progresso.  
 
Sobre aceitar um ponto de vista filosófico sobre a descrença religiosa e metafísica 
sendo similar ao pragmatismo para se apoiar em resultados legitimados pela lógica tão 
somente em função dos resultados obtidos, Souza continua dizendo sobre seu discurso, sobre 
o homem “modernista”: “É um ser que faz de si próprio, sem apoio de nenhuma divindade, é 
contingente e disponível. Depende de suas próprias ações para ampliar seu domínio pela 
natureza” (p.83 – 1994). Logo,  
 
A noção de “moderno” não basta por si só para dizer algo de concreto ou definitivo 
sobre o período que queremos analisar. Moderno foram os nominalistas medievais, 
os humanistas do Renascimento, e aqueles que, no século XVII, travaram 
formidável batalha contra os “antigos”. Só aos poucos, nas sociedades ocidentais, foi 
havendo uma tomada de consciência quanto à modernidade nascente, em cujo seio 
já se vislumbra, indecisa, a teoria do progresso. Foi a partir daí que se originou a 
noção de uma História Moderna, distinta enquanto época daquelas que lhe haviam 
precedido (FALCON, 2013, p. 11).  
 
Assim, segundo os estudos feitos em Souza (1994), podemos caracterizar o 
modernismo como uma exaltação à consciência individual como forma de aprender e sentir a 
realidade circundante. E ele continua quando fala que as consciências individuais refletem 
ideologias, experiências, sucessos e desesperos pessoais, formações culturais próprias, e ele 
cita até mesmo as neuroses particulares de cada ser, tratando a individualidade como 
formação do ser, e completa dizendo que a apreensão não pode ser uniforme. Terá de ser 
multifária como a vida o é. 
 
4 DISCURSO SOBRE A RAZÃO DO MODERNISMO E DA MODERNIDADE 
 
São infindáveis as bibliografias sobre a modernidade e nunca antes tivera uma 
preocupação com o pensamento sobre a razão tão imbricada como nos séculos XV, XVI e 
XVII. Segundo Souza (1994, p. 13), “em nenhuma sociedade do passado encontramos 
esforços similares de reflexão crítica sobre si mesma”, e ele continua em um discurso sobre 
antigas sociedades descrevendo-as ainda e comparando-as. 
 
O século XIV, século da peste negra, guerras, jacquerie, desordens, medos, 
banditismos e estupor, não a produziu no ocidente. Tampouco a lenta agonia de 
Roma, ao longo de quatro séculos, estimulou a autognose social. A Grécia dos 
grandes pensadores, berço da filosofia, desagrega em guerras civis e lassidão ética 
sem que nela apareça a crítica da cultura e da sociedade. Não foi por falta de 
competência intelectual e filosófica, nem de potencial analítico. Nos três períodos e 
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nas três sociedades referidas não faltaram pensadores de boa qualidade (SOUZA, 
1994, p. 13). 
 
Sobre essas afirmações, usando um método similar como o que os alemães chamam de 
“begriffsgeschichte”, ou, história conceitual, pode-se esclarecer o uso da modernidade ou do 
modernismo para o discurso técnico ou popular. O problema se inicia com a gênese dos 
substantivos, com a neologismo de “modernidade” tendo seu surgimento em meados do 
século passado. Assim falado no texto de Souza (1994, p. 19), que “um dos primeiros a 
usarem esse termo foi Baudelarie”. E ele continua dizendo que “usou-o mal, como sinônimo 
para a ‘vida moderna’. A confusão é, portanto, ontológica. A palavra nasce viciada porque 
nasce antes da própria realidade que daria sustentação sociológica” (SOUZA, 1994, p. 19).  
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